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OBJETIVOS

O Condomínio Vapt Vupt é um programa vinculado à rede estadual de atendimento instituído pelo Governo do Estado de Goiás, como uma nova modalidade de atendimento que tem por finalidade reunir, em um mesmo local, os Órgãos e Entidades Públicas Estaduais presentes no respectivo município, de forma a proporcionar comodidade e excelência na prestação de serviços públicos aos cidadãos goianos.  
O Governo do Estado de Goiás com a criação do Condomínio Vapt Vupt, tem como finalidade prestar atendimento em alto nível de qualidade, eficiência e rapidez, facilitando o acesso do cidadão aos serviços públicos de competência do Estado, das empresas públicas e privadas de interesse público, simplificando as obrigações de natureza burocrática, bem como ampliando os canais de comunicação entre o Estado e o cidadão.

A Superintendência de Vapt Vupt e Atendimento ao Público é parte integrante da Secretaria de Gestão e Planejamento – SEGPLAN, e sua função consiste em operacionalizar todo processo de implantação do Condomínio Vapt Vupt. A Gerência de Implantação que faz parte dessa Superintendência realiza análise prévia do total de habitantes nos municípios, bem como estudos de viabilidade técnica do local, identificando os Órgãos e entidades já instalados na região, para assim definir qual o porte de Condomínio a ser implantado. 

Visando adquirir esse padrão de excelência no atendimento ao público, além de assegurar o máximo de conforto e de segurança aos usuários e aos funcionários, há a necessidade de estabelecimento de especificações técnicas fundamentais para as edificações que abrigam ou abrigarão a rede de serviços públicos formada pelo Condomínio Vapt Vupt. Contudo, o espaço sugerido para implantação do Condomínio Vapt Vupt deve ser adaptado às necessidades estabelecidas e consolidadas conforme o Memorial Descritivo.
Portanto, o objetivo deste Memorial é estipular as especificações técnicas para a implantação do Condomínio Vapt Vupt na cidade de Itauçu.

Dados de Identificação
Obra: Reforma de Edificação da Prefeitura para o do Condominio Vapt-Vupt
Local: Itauçu

Área: 296,43 m²

DISPOSIÇÕES GERAIS
Para um completo conhecimento dos serviços é imprescindível que o licitante vistorie o local das obras para inteirar-se das condições e do estágio em que as mesmas se encontram, bem como para verificação das dificuldades porventura existentes ou que possam surgir no decorrer de sua execução;

Os materiais e serviços a serem utilizados serão de primeira qualidade, em obediência aos princípios da boa técnica devendo, ainda, satisfazer às Normas Brasileiras, às Especificações Técnicas e aos projetos específicos;

A Fiscalização não aceitará serviços, para cuja execução não tenham sido observados os preceitos acima estabelecidos e fará demolir, no todo ou em parte, os referidos serviços executados em desacordo com as normas e padrões aceitáveis;

Todas as despesas necessárias à execução da obra tais como: materiais, mão de obra, encargos sociais, seguros, fretes, impostos, taxas, etc, serão de exclusiva responsabilidade da Contratada, inclusive anotação de responsabilidade técnica relativa à execução da obra, junto ao CREA/GO. Esta anotação deverá ser feita no início da execução dos serviços.

Istalação da obra

Ficarão a cargo exclusivo da Contratada, todas as providências e despesas correspondentes ás instalações provisórias da obra, compreendendo todo detalhamento, maquinaria e ferramentas necessárias á execução dos serviços provisórios, tais como: barracão, andaimes, tapumes, cerca, instalações de luz, de água, etc.

Recomendações complementares:

- O canteiro de obras apresentar-se-á arrumado, limpo e com passagens livres e desimpedidas.

- As vias de circulação e passagens serão mantidas livres de entulhos, sobras de material, materiais novos, equipamentos e ferramentas

- A queima de lixo é proibida, tanto no interior da construção como no canteiro de obra.

- Cabe à contratada vistoriar e fotografar as edificações com o intuito de documentar-se contra eventuais reclamações.

- As obras deverão ser entregues limpas e acabadas, isentas de vestígios de obra.

- No caso de eventual discrepância entre o projeto e as reais condições existentes no local, será procedida a comunicação imediata à FISCALIZAÇÃO, quando será decidida a posição técnica a ser tomada.
1.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES

Deverá estar presente no local da obra uma via do projeto e memorial descritivo aprovados pelas autoridades competentes e uma via de anotação de responsabilidade técnica (ART) do autor e executor dos serviços.
1.1 -Placa de obra: A Empreiteira deverá fornecer e instalar, em local previamente indicado pela fiscalização, uma placa de identificação da obra medindo 4,00x3,00m obedecendo ao modelo a ser fornecido pela AGDR, bem como a placa exigida pelo CREA, indicativa dos autores dos projetos e RT pela execução da obra, medindo 2,00x3,00m e que deverá ser acoplada à placa da obra de modo a formar um único painel de 6,00 x3,00 m.
1.2   -Instalação provisória: As ligações e instalações provisórias de água/esgoto, luz, força e telefonia, necessárias ao desenvolvimento da obra, serão de exclusiva responsabilidade da Empreiteira.
1.3   -Locação das Obras: As áreas do perímetro de acréscimo da edificação, deverão ser locados com a utilização de teodolito.
1.4   -Equipamentos de proteção Individual- EPI: Conforme legislação do Ministério do Trabalho, a Empreiteira deverá fornecer EPI`s a todo pessoal que esteja prestando serviços dentro do canteiro de obras. 
1.5 -Demolição da alvenaria existente: Conforme indicação do projeto será demolida paredes em alvenaria, todo e qualquer entulho proveniente da demolição deverá ser retirado do local.
1.6 -Fechamento em alvenaria: Conforme indicado no projeto, será feito o fechamento em alvenaria do vão que divide a Recepção/ Triagem do Hall dos Banheiros. Ver Projeto
1.7 -Remoção de esquadrias e grades: Deverá ser removida a porta de entrada da edificação.
1.8 -Retirada do reboco: Deverá ser retirado todo reboco das dependências internas das paredes para receber pintura.
1.9 -Ampliação da Cobertura: Será executada uma nova cobertura para a área de acréscimo.
1.10 -Demolição do jardim elevado em frente á Edificação: Deverá ser retirado parte do jardim que se encontra na frente da Edificação, nivelando com a calçada, para a parada do carro de vistoria do Detran. 
2.0  – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: Elementos de vedação e revestimento
Estrutura
A conclusão das estruturas do acréscimo da edificação (pilares, vigas e lajes) será em concreto armado, cujo projeto será fornecido pela AGDR. O dimensionamento dos elementos estruturais obedecerá as Normas vigentes para cálculo de estruturas de concreto e aço devendo, sempre que possível, seguir as dimensões indicadas no projeto de arquitetura.
Alvenaria
A conclusão das alvenarias das edificações  será com tijolos furados de boa qualidade, leves, duros, sonoros, não vitrificados, arestas vivas com assentamento tipo amarração. A argamassa de assentamento será de cimento e areia no traço 1:6. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, a fim de que o revestimento seja uniforme e menos espesso. As alvenarias de embasamento, onde necessárias, serão executadas com tijolos maciços de 1 vez, bem cozidos, leves, duros, sonoros quando percutidos, arestas vivas porém não vitrificados. A argamassa de assentamento será de cimento e areia lavada no traço 1:6.
Parede em gesso acartonado 7cm
A divisória de gesso acartonado será executada no comprimento indicado no projeto arquitetônico, com perfis metálicos fixados com os espaçamentos necessários para que as placas de gesso não fiquem empenadas e nem permitam o surgimento de fissuras. Os painéis de gesso deverão ser instalados até a altura de meia parede  1.10cm. Os montantes metálicos deverão ser dimensionados e espaçados de acordo com as recomendações dos fabricantes. Os condutores, interruptores e tomadas de energia elétrica de tipo convencional, bem como outros dispositivos necessários deverão ser fixados nas divisórias de gesso acartonado com buchas especiais de plástico de forma que a placa de gesso não quebre. 

À cima da parede será colocado um vidro com a mesma largura indicada no projeto e altura de 1,00m com o acabamento em volta de perfil de alumínio. Para o fechamento do ambiente fecha-se com gesso acartonado novamente até a altura indicada no projeto.
Piso e pavimentação
O piso deve ser de alta resistência com índice de abrasão superficial e resistência compatível ao grande fluxo de usuários (PI-V0), cor clara, porém de fácil manutenção (exceto a cor branca). 
O piso de toda área existente, receberá um piso porcelanato ou similar de boa qualidade – preferencialmente peças em tamanho grande de no mínimo 60x60cm, porém de fácil manutenção.
O rejunte deverá ser na cor do revestimento. Considerar a colocação de rodapé.
A execução deste será feita aplicando piso sobre piso na área existente. Portanto considerar o nivelamento do local e assim fazendo-se o assentamento do piso. As irregularidades porventura existentes serão corrigidas com argamassa de cimento e areai no traço 1:3.

Na parte de acréscimo  será feito o nivelamento com o piso que será colocado sobre o existente, para receber a aplicação do piso porcelanato ou similar de boa qualidade – preferencialmente peças em tamanho grande de no mínimo 60x60cm, porém de fácil manutenção

· Cimento Rústico

Serão pavimentados com Kit de cimento queimado Polimérico (marca NS Brasil ou similar) na cor gelo, com junta de dilatação plástica, os seguintes locais: Piso de calçada que envolve a edificação, rampa e escada  de acesso ao Vapt Vupt, conforme projeto.
· Piso Compactado (chão batido)

O piso destinado à circulação e estacionamento de veículo para vistoria do Detran deverá ser regularizado e compactado, contendo inclinação adequada ao escoamento das águas pluviais.

Cobertura
Dois tipos de cobertura:
A cobertura da parte de acréscimo á Edificação, será executada com as telhas de amianto tipo Canalete, seguindo o modelo existente. A estrutura de sustentação dos telhados será de madeira. Após a execução a estrutura será pintada com tinta esmalte sintético na cor indicada pela fiscalização.
A cobertura destinada ao local de vistoria Detran é de lona tencionada, com estrutura metálica pintada na cor azul Vapt Vupt, conforme projeto.
Esquadrias
Todas as esquadrias (metálica e vidro) serão executadas de acordo com os detalhes e especificações do projeto de arquitetura.
Cada porta receberá 3(três) dobradiças de ferro polido de 3½”x3”. As fechaduras e puxadores (maçanetas) das demais portas serão Papaiz, Pado, La Fonte ou similar, providas de cilindro. As esquadrias, quando assentadas, deverão ser aprumadas, niveladas e livres de empenamentos e oxidações.
· Portas

As portas de abrir, os portais e os alisares devem ser de madeira certificada, seladas, nos seguintes ambientes: Tesouraria, Almoxarifado, Banco do Povo, Copa/Cozinha, Gerente Sefaz e Àrea de serviço, conforme lay-out.
A porta do Posto de atendimento bancário deve ser de vidro temperado 10mm, incolor, com sistema de retorno das folhas(colocar molas).
A porta do acesso principal deve ser duas folhas de abrir, com sistema de retorno das folhas (colcocar molas), de vidro temperado 10mm, incolor – cada folha LARGURA 0.80m / ALTURA 2.10m e banderola de vidro temperado 10mm, incolor com 20cm de altura. Colocar insufilm na cor bronze laminado.

· Janelas

As janelas das salas de almoxarifado, cozinha, área de serviço, gerente, sefaz, sala de Apoio e banco do povo, serão de correr, confeccionadas em chapa 18 e deverão receber ferragens com as mesmas especificações acima. O modelo será confeccionado igual às existentes.
Janelas que receberem iluminação natural excessiva, deverão ser instalados insulfilm na cor bronze laminado e persianas do tipo rolô na cor bege, em vinil (fibra de vidro) com bloqueio UV de 99% e calor transmitido de 0%. A empresa fornecedora de persianas que for contratada dará o suporte para a instalação.
Vidro
Deverão ser colocados vidros incolor nas aberturas das sala de administração e sala de Apoio e Sefaz, de acordo com projeto arquitetônico. Nesses ambientes a visibilidade de todo o Condomínio Vapt Vupt deverá ser através dos vidros no sistema: peitoril de parede – ALTURA 1.10m /vidro fixo – ALTURA 1.00m / parede acartonado até o teto.

 Forro
Será feito o forro de gesso acartonado em toda a parte á ser acrescida. Nos  ambientes onde o forro poderá ser danificado, devido á retirada de parede, será feito o reparo com o tipo de gesso existente do Condomínio.
O forro de gesso, não deverá apresentar nenhuma patologia como rachaduras, trincas, bolhas por infiltração ou descascamento e deverá ser pintado com tinta látex PVA na cor branco neve aplicada de acordo com as especificações do fabricante.
Onde houver reparo no gesso, após a demolição de alvenaria deverá ser feita a execução do forro de gesso.
Toda a rede elétrica e lógica passará por cima do forro, portanto devem ser instalados alçapões de 60x40 para manutenção.

Pintura
Nas pinturas externas, internas e dos demais itens de infraestrutura deverão ser usadas tintas de primeira linha do mercado, aplicadas de acordo com as recomendações do fabricante e das normas ABNT aplicáveis. As demãos de tinta de acabamento deverão ser aplicadas com rolo de lã de carneiro de primeira qualidade.

Na execução dos serviços de pintura, deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de proteger as superfícies para evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas a pinturas (mármores, vidros, ferragens de esquadrias, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado sempre que necessário.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, evitando-se observar um intervalo menor que 24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa, observando um intervalo mínimo de 48 horas. O serviço de emassamento em massa PVA deverá ser aplicado em duas demãos quando em substrato de argamassa; em paredes que forem repintadas, deverão ser emassados apenas os locais onde houver irregularidades nas superfícies.
· Interna

Todas as paredes internas, deverão receber pintura acrílica sobre revestimento liso adequado à alvenaria utilizada. Deverão ser emassadas e pintadas (duas demãos) com tinta acrílica semi-brilho de primeira qualidade na cor branco neve. 
Nas áreas molhadas á cima do revestimento será feita a pintura.
No caso do forro ser de gesso, não deverá apresentar nenhuma patologia como rachaduras, trincas, bolhas por infiltração ou descascamento e deverá ser pintado com tinta látex PVA na cor branco neve aplicada de acordo com as especificações do fabricante.

· Externa

Todas as paredes externas receberão tantas demãos de tinta PVA própria para exteriores quantas forem necessárias para um perfeito recobrimento das superfícies.

Onde for estrutura e esquadrias metálicas, receberão pintura esmalte sintético na cor grafite escuro com adição de anti-corrosivo, em duas demãos, todas as peças da estrutura metálica da cobertura, (vigas e terças), bem como todas as esquadrias metálicas. As superfícies a pintar deverão estar isentas de poeira, graxa, manchas de óleo e/ou qualquer sinal de oxidação, antes de receberem qualquer demão de tinta.  
Toda a fachada externa deverá ser pintada com tinta texturizada na cor camurça.
Revestimento
As superfícies internas das paredes das áreas molhadas (copa/cozinha, área de serviço), do piso até 1,50 cm,  com cerâmicas esmaltadas 30x60cm  e rejunte na cor do revestiemnto e acabamento sugerido em filete decorativo, ou outra dimensão escolhida oportunamente pelo autor do projeto, na cor branca, marca Cecrisa, Incepa, Eliana ou similar, assentamento junta-a-prumo, com rejunte na cor cinza platina.

Nos sanitários deverão ser mantidos os revestimentos já existente, fazendo apenas uma limpeza profunda retirando toas as sujeiras existentes no local. 
Na unidade do SSPJ á cima da bancada  receberá um revestiemnto de 30x60 colocados de forma que acompanha o tamanho da bancada, , na cor branca, marca Cecrisa, Incepa, Eliana ou similar, assentamento junta-a-prumo, com rejunte na cor cinza platina.

Instalações Elétricas e Cabeamento Estruturado
Os Projetos Elétrico, Rede Lógica e Iluminação de Emergência serão elaborados pela Gerência de Implantação e executados pelo empreendedor ou pela AGDR conforme projeto executivo.

As instalações elétricas serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que o fornecimento de materiais, de equipamentos e de mão-de-obra, deverá ser previsto no sentido de incluir todos os componentes necessários para tal, mesmo aqueles que, embora não citados, sejam indispensáveis para se atingir o perfeito funcionamento de todos os sistemas.


Todas as instalações elétricas devem ser executadas com esmero e com bom acabamento. Todos os condutores, condutos e equipamentos devem ser cuidadosamente arrumados e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.


Todo equipamento será firmemente fixado à sua base de instalação, prevendo-se meios de fixação ou suspensão, condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento considerado.


Todas as extremidades livres dos tubos serão antes, e durante os serviços, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade.


Todos os cabos e/ou fios deverão ser arrumados no interior dos quadros utilizando-se canaletas, fixadores, abraçadeiras, e serão identificados com marcadores apropriados para tal fim.



Após a instalação dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão ser armazenados no seu interior em porta planta confeccionado em plástico apropriado. 


Todas as ligações dos cabos aos bornes nos quadros elétricos serão feitos por terminal pré-isolado de compressão. A isolação dos terminais dos cabos de bitola superior a 10 mm2 será efetuada através de "espaguetes" de tubo termo-encolhível.


A fiação elétrica será feita com condutores de cobre de 1a. linha e de  0,6KV a 1 KV.


Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência, ou com a do isolamento ou revestimento. Nas deflexões os condutores serão curvados segundo raios iguais ou maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo.



As ligações dos condutores aos bornes dos aparelhos e dispositivos deverão ser feitas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, sendo que os fios de qualquer seção serão ligados por meio de terminais adequados.


Todos os cabos e fios serão afixados através de abraçadeiras apropriadas. Deverão ser utilizados marcadores para todos os fios e cabos elétricos, os quais terão as seguintes cores:

· Condutores de fase - Preto, branco e vermelho

· Condutores de neutro - Azul claro

· Condutores de retorno - Cinza

· Condutores positivos em tensão DC - Vermelho

· Condutores negativos em tensão DC - Preto

· Condutores de terra - Verde ou Verde/Amarelo


Para os rabichos de ligação das luminárias serão utilizados cabos, conforme especificado em projeto.

Eletrodutos, Eletrocalhas, Leitos e Caixas de Derivações:


A distribuição deverá ser feita, utilizando-se eletrocalhas, eletrodutos leves em aço galvanizado, conduletes e caixas de passagem. A fixação dos eletrodutos aparentes aos tetos e paredes será feita através de braçadeiras de aço galvanizado.


Os eletrodutos serão em aço galvanizado (leve), a menor bitola será 3/4" e serão utilizados para alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de serviço e interruptores.


Todos os circuitos de iluminação serão lançados, a partir do QDF em fase e ou retorno, neutro e terra. 

Condutos, dutos e acessórios : 


Só serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, classe e procedência aprovados pelo Inmetro.

Equipamentos
Quadros Elétricos

Quadro Geral, modelo de sobrepor, instalação abrigada, com as seguintes características:

· Chave geral tripolar;

· Barramento trifásico In = 250A, Ith =-315A

· Barramento de neutro;

· Barramento de terra;

· Espelho de proteção;

· Acessórios de instalação;

· Acabamento com pintura eletrostática à pó epoxi-poliéster na cor RAL 7032 - texturizada.


A distribuição dos cabos elétricos e lógicos até os guichês de atendimento deverá ser aérea (de preferência acima do forro), descendo por meio de eletrodutos até as canaletas existentes nas mesas e divisórias.



No caso do Condomínio ser instalado em edificação não exclusiva, tais como centro de compras, galerias e edifícios comerciais, suas instalações elétricas deverão ser independentes, de maneira a permitir manutenção a qualquer momento.

Instalações hidro-sanitárias:

As instalações hidráulicas deverão contemplar, prioritariamente, dois aspectos importantes: economia de água e compatibilidade com o volume de pessoas que freqüentam diariamente o Condomínio. As instalações hidráulicas deverão estar em conformidade com as normas ABNT aplicáveis. Deverão ser previstos, a partir do registro geral, registros em cada um dos ramais de derivação para os pontos de consumo, de forma a permitir manutenções e reparos de forma independente.

Os metais (torneiras e acessórios) devem ser cromados de 1.ª linha.

A cuba da Copa / Cozinha deverá ser em aço inox de 1.ª linha.

Na Copa/Cozinha deixar instalações na parede para filtro de água.

O tanque deverá ser esmaltado -1 cuba, na cor branca, de 1° linha.

Colocar ponto de água para lavatório próximo á estação do SSP conforme projeto.

Colocar ponto para bebedouro no local indicado no projeto arquitetônico.

Colocar ralos na, Copa/Cozinha, Área de Serviço e Área Comum (1 ou 2 de acordo com projeto).
Climatização:


Todo Condomínio Vapt Vupt deve ser climatizado, sendo a locação e dimensionamento de acordo com projeto específico de Climatização, o qual deve ser apresentado e entregue em meio eletrônico a Gerência de Implantação para apreciação e as devidas considerações caso seja elaborado pelo empreendedor.  Considerar o lay-out arquitetônico para a locação e dimensionamento dos aparelhos no Condomínio (área comum e ambientes independentes). Os ambientes que não precisam de climatização são: Sanitários, Copa / Cozinha, Área de Serviço, Almoxarifado e DML.

Deve ser instalada uma cortina de ar acima da porta de acesso principal do Condomínio Vapt Vupt.
Jardins e gramados:
Os serviços de plantio de grama esmeralda em placas deverão ser feitos obedecendo a seguinte seqüência: inicialmente deverá ser executada a limpeza do terreno, retirando-se os resíduos porventura existentes tais como: entulhos, restos de demolições, pedras, tocos, raízes e outros detritos. Após a limpeza, inicia-se o serviço de preparação manual do terreno, picotando e rastelando de modo a conseguir o bom nivelamento das superfícies. Feita a preparação do terreno sua superfície deverá possuir inclinação de 0,5 a 1,0 % em relação aos pontos de escoamento para permitir melhor drenagem em caso de chuvas copiosas. Todo o entulho oriundo da limpeza do terreno deverá ser retirado do local e depositado de acordo com as normas da Prefeitura Municipal.

No preparo do terreno, para correção de seu pH, deve ser feita calagem do solo com calcário dolomítico na proporção de 200gr/m² e, posteriormente, adubação química na formulação NPK 10:10:10 à base de 40 gr/m². Após a preparação e adubação do terreno a grama esmeralda deverá ser plantada colocando placa por placa, uma ao lado da outra, sem que haja qualquer espaço entre as mesmas. Concluído o plantio, preencher as junções das placas com terra de escavação, livre de sementes e outras impurezas.

O gramado deverá ser regado periodicamente e com abundância, até que o enraizamento se efetive e até que os serviços de jardinagem sejam recebidos pela AGDR.

3.0. DIVERSOS:
3.1.Iluminação: 


Área interna:

Todas as luminárias devem ser de sobrepor ou de embutir, em circuitos paralelos e com reatores adequados a carga de cada luminária, com lâmpadas econômicas  fluorescentes ou led´s  distribuídas uniformemente na área interna do Condomínio Vapt Vupt, de forma adequada para atender o tipo de uso.

As luminárias devem ser perfeitamente fixadas nas estruturas e com perfeito acabamento na superfície dos forros, protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes, nas seguintes características:
· Luminária de embutir ou sobrepor modulada com perfil T de aba 25mm, corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor e aletas parabólicas em alumínio anodizado de alto brilho (reflexão mín. de 80%).

Área comum, Salas individuais e Copa/Cozinha: luminárias com 2 lâmpadas de 32/40W.
Sanitários, Área de Serviço, Almoxarifado/Depósito: luminárias com 2 lâmpadas de 16/20W.
Área externa:

Na marquise da fachada colocar iluminação na parte inferior (embutidas no forro) e superior (iluminação front light).

Contemplar todas as áreas de circulação externa – luminárias tipo arandela/refletores com lâmpadas econômicas fluorescente/led.


Se houver totem para programação visual, este deve ter iluminação front light na parte superior do totem.
 Tomadas e interruptores:

As tomadas devem ser tipo universal 2P+T com acabamento na cor branco. Os interruptores tipo PIAU (universal) com acabamento na cor branco, todos de 1° linha.


As áreas molhadas (Copa/cozinha, Área de Serviço, Sanitários, bebedouros, e outros), deverão ser protegidos por disjuntores DR conforme especificação da ABNT.
 Iluminação de Emergência:

A iluminação de emergência deverá fazer uso de blocos autônomos e luminárias orientativas, alimentadas por baterias recarregáveis, com duração mínima de uma hora.
3.2. Bancadas / Lavatório:
As bancadas devem ser em granito Cinza Andorinha, locadas de acordo com projeto arquitetônico, sendo que a altura dessas bancadas são:

· Copa / cozinha: altura 90cm;
Considerar rodamão de granito Cinza Andorinhaem todas essas bancadas, sendo a ALTURA 10cm acima da bancada.
· Pia da unidade SSP j: altura85cm
Considerar rodamão de granito Cinza Andorinha em todas essas bancadas, sendo a ALTURA 10cm acima da bancada, e frente das bancadas com 4cm de frente.(espessura)
3.3. Peitoris e soleiras:

Os peitoris e soleiras devem ser em granito (a definir).
Colocar soleiras de granito Cinza andorinhanos ambientes onde houver diferença de nível do piso.
Colocar acabamento de granito (a definir) nos peitoris que apóiam os vidros das aberturas nas salas de Administração Sefaz e Apoio. Nesses ambientes a visibilidade de todo o Condomínio Vapt Vupt deverá ser através dos vidros no sistema: peitoril de parede – ALTURA 1.10m /vidro fixo – ALTURA 1.00m / parede até o teto.
3.4. Sanitários:

Todos os Sanitários deverão ser equipados com uma papeleira para cada bacia sanitária, uma saboneteira e um toalheiro para cada pia, uma lixeira pequena para cada bacia sanitária, uma lixeira grande para cada pia e um espelho na mesma dimensão da pia com acabamento bizotado, com altura da base a 1.10 metros e altura mínima do espelho de 0.90 metros.

-Colocar barras de apoio: deverão ser colocadas barras horizontais para apoio e transferência junto à bacia sanitária, na lateral e no fundo, com comprimento mín. de 0.80m, a 0.75m de altura do piso acabado.
3.5. Fachadas Principal / Posterior: 

A fachada principal de cada Condomínio deverá considerar aspectos que propiciem a uniformização estética e promover o total acesso do cidadão.

3.5.1. Área externa: 
A calçada em frente ao Condomínio deverá estar adequada às normas de acessibilidade da Lei Federal n° 10.098/2000 e da NBR 9050 da ABNT, não apresentando degraus ou obstáculos que dificultem o acesso à edificação e da via ao passeio, gerando uma faixa livre de circulação de pedestres com largura mínima de 1.20 metros e recomendável de 1.50 metros. A calçada deve ter acabamento em concreto polido ou revestimento rústico anti-derrapante.

Os muros devem ser pintados com tinta texturizada da mesma cor da fachada – camurça, com altura de 3m e também devem ter espetos de ferro para garantir a segurança do Condomínio Vapt Vupt.
Caso não haja ponto de água na parte externa da edificação, instalar ponto de água com torneira de jardim na área externa, se houver espaços para área verde, esses devem ser preenchidos com vegetação adequada.
3.6. Acessibilidade (NBR-9050): 
O imóvel deverá atender a legislação vigente referente à acessibilidade, possibilitando o acesso de pessoas portadoras de necessidades especiais.


Já existe a rampa de acesso com corrimão de ambos os  lados. O guarda-corpo deve ser pintado na cor cinza metálico, em toda a extensão.
Os Sanitários para portadores de necessidades especiais devem atender as normas técnicas – NBR9050 da ABNT.
3.7. Sistema de combate a incêndio: 

Fazer projeto e execução do sistema de combate a incêndio, o qual deve ser apresentado e entregue em meio eletrônico a Gerência de Implantação de Unidades para apreciação e acompanhamento, caso seja elaborado pelo empreendedor. O imóvel deverá estar adequado ao Código Estadual de Proteção contra Incêndio, Explosão, Pânico e Desastres do Estado de Goiás – Lei n°15.802/2006. Portanto, deverá ser aprovado pelo Corpo de Bombeiros Militar de Goiás, estando de acordo com as NBR’s 13434-1 e 13434-2 da ABNT.

A porta de saída de emergência para rota de fuga deve ser do tipo porta corta-fogo com abertura somente pelo lado interno.
3.8.Limpeza Final

A obra deverá ser entregue completamente limpa (pavimentações, revestimentos especiais, louças e metais sanitários, vidros, ferragens, área externa, etc.) e todo o entulho será removido.

OBSERVAÇÕES FINAIS:

1- Os projetos complementares de engenharia civil, climatização, luminotécnico, elétrico,  rede lógica, SPDA(para raios) e sistema de combate a incêndio são de responsabilidade do empreendedor (de acordo com as negociações), assim como a execução dos mesmos e a adequação /construção do edifício em geral (incluindo materiais e mão de obra), de acordo com projeto arquitetônico elaborado pela Gerência de Implantação. Todos os projetos devem ser encaminhados em meio eletrônico a esta gerência para apreciação.
2- Os projetos de arquitetura e programação visual são de responsabilidade da Gerência de Implantação, além do Memorial Descritivo e Caderno de Encargos contendo todas as especificações técnicas para orçamento da adequação/construção do edifício. A aquisição de mobiliário, programação visual, equipamentos de informática, itens diversos e aparelhos de ar condicionado são de responsabilidade do Estado.
3- Na elaboração do projeto de rede lógica e elétrica é fundamental que haja o contato entre os profissionais que vão elaborá-los e a Gerência de Implantação para que sejam passados detalhes e sistemas peculiares ao funcionamento do Condomínio Vapt Vupt.
4- Todas as medidas para a execução dos serviços devem ser conferidas no local, já que o projeto arquitetônico foi feito de acordo com desenho original enviado pelo empreendedor.
Contatos – Gerência de Implantação Condomínio Vapt Vupt 
Fones: (62) 3201-3960 / 3201-6699

e-mails: arqvanessa@yahoo.com.br (Arquiteta)
              ivone-kccr@segplan.go.gov.br (Gerente de Implantação)

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E ACEITE

Declaro para os devidos fins que recebi este documento denominado de Memorial Descritivo, estando ciente de que cumprirei todas as obrigações acordadas no mesmo, que na hipótese de alguma duvida sobre as adequações do local, a equipe de implantação deverá ser acionada antecipadamente para esclarecimentos.  

Goiânia,  00/00/2013.
AGDR – Agência Goiana de Desenvolvimento Regional
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